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Sumário 

 

No Volume designado Sumário encontra-se sintetizada toda itemização dos volumes 
do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) do AHE São Luiz do Tapajós assim consistidos. 

• Volumes de Textos 

Encontram-se numerados de forma sequencial os 25 Volumes de Texto os 
quais apresentam, para cada volume, a itemização correspondente, 
acompanhada da respectiva relação de quadros, figuras, ilustrações e gráficos. 

• Volumes de Anexos 

Os volumes de Anexo encontram-se constituídos pelo Anexo Geral e pelo 
Anexo Fotográfico. Ambos são numerados de forma sequencial, pelos volumes 
onde são mencionados. 

O Anexo Fotográfico com 02 volumes, representa o arquivo por temas das 
fotografias que exprimem uma visão local ou regional de algumas 
particularidades julgadas importantes para o entendimento de cada situação, à 
data dos levantamentos realizados em campo. 

Cada conjunto fotográfico encontra-se apresentado na sequencia conforme são 
mencionados nos respectivos volumes de texto. 

No Anexo Geral, com 23 volumes, os mesmos, assim como o Anexo 
Fotográfico, são apresentados por temas e na sequencia como considerados 
nos volumes de texto. 

• Volumes de Mapas 

Os volumes de mapas constituem um total de 13 volumes. Como para os 
demais itens acima mencionados, também são apresentados na sequencia 
lógica dos textos. 
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